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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout tem sido cada vez mais observada no contexto acadêmico, especialmente em cursos com alta demanda de atividades e exigências práticas, como a Educação Física. Nesse cenário, fatores sociodemográficos e acadêmicos podem influenciar o desenvolvimento de suas dimensões.

				OBJETIVO: Identificar os perfis dos estudantes do curso de Educação Física em relação as dimensões do constructo do Burnout. 

				MÉTODOS: A amostra foi composta por 438 discentes do curso de Bacharelado em Educação Física de uma instituição pública de ensino superior. Os instrumentos empregados foram um questionário sociodemográfico e o Maslach Burnout Inventory - Student Survey.

				RESULTADOS: Os estudantes apresentaram níveis moderados de Descrença e Exaustão Emocional e baixa Eficácia Profissional. Observou-se maior escore de Descrença (Md=4,33), seguido da Exaustão Emocional (Md=3,40) e menor Eficácia Profissional (Md=1,75) (p<0,001). Verificou-se correlação moderada entre Exaustão Emocional e Eficácia Profissional (r=0,50) e correlação negativa entre Descrença e Eficácia Profissional (r=0,35). Variáveis como ano do curso, renda, faixa etária e carga horária de estudo apresentaram associação significativa com as dimensões do burnout (p<0,05). A análise de clusters identificou três grupos distintos, sendo que o Grupo 3 apresentou perfil mais próximo ao burnout, com maior Exaustão Emocional e Descrença e menor Eficácia Profissional. 

				CONCLUSÃO: As dimensões do burnout acadêmico apresentaram associação com as variáveis sociodemográficas, sendo que o tempo de dedicado ao estudo, renda e envolvimento com o esporte são balizadores para determinar os diferentes grupos de discentes em relação ao burnout acadêmico.

				ABSTRACT

				BACKGORUND: Burnout Syndrome has increasingly been identified in academic settings, particularly in programs with high practical and academic demands such as Physical Education. In this context, sociodemographic and academic factors may influence its dimensions.

				OBJECTIVE: To identify the profiles of Physical Education students in relation to the dimensions that make up Burnout.

				METHODS: The sample consisted of 438 students from the bachelor’s degree in physical education. The instruments used were the sociodemographic questionnaire and the Maslach Burnout Inventory – Student Survey. 

				RESULTS: Students showed moderate levels of Cynicism and Emotional Exhaustion and low Professional Efficacy. Higher scores were observed for Cynicism (Md=4.33), followed by Emotional Exhaustion (Md=3.40), and lower scores for Professional Efficacy (Md=1.75) (p<0.001). A moderate positive correlation was found between Emotional Exhaustion and Professional Efficacy (r=0.50), and a negative correlation between Cynicism and Professional Efficacy (r=0.35). Variables such as year of study, income, age, and study workload were significantly associated with burnout dimensions (p<0.05). Cluster analysis identified three distinct groups, with Group 3 showing a profile closer to burnout, characterized by higher Emotional Exhaustion and Cynicism and lower Professional Efficacy. 

				CONCLUSION: the dimensions of academic burnout are related to sociodemographic variables, with time dedicated to study, income and involvement in sports being indicators to determine the different groups of students in relation to academic burnout.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Síndrome de Burnout está diretamente ligada ao estresse e a sobrecarga demasiada que o sujeito é submetido, sendo vinculada a ideia da exaustão profissional, a qual está associada à Exaustão Emocional, despersonalização profissional e Descrença na área que a pessoa atua (Maslach; Leiter; Jackson, 2012; Moss et al., 2016). Destaca-se que o indivíduo que apresenta sintomas como exaustão física e emocional pode ter sintomas e ações relacionadas à falta de interesse das suas responsabilidades diárias (Galindo et al., 2012; Lazarescu et al., 2018).

				Ressalta-se que a Síndrome de Burnout está relacionada, atualmente, com estudantes, trabalhadores, esportistas e outros grupos que possuem elevado contato pessoal, bem como, possuem elevada cobrança nos ambientes de ocupação. Muitas vezes estes sintomas acabam despercebidos devido a sensação cotidiana e diária de estarem exaustos, percebendo o desconforto apenas como uma exaustão natural devido ao esforço mental e psicológico diário (Galindo et al., 2012).

				Quem é acometido pela Síndrome de Burnout sente a sensação de estar sendo consumido, compreendendo, assim, como uma fadiga mental e física que o indivíduo se encontra em um estado de esgotamento psíquico na qual não encontra capacidade para exercer sua rotina por estar em estado de Exaustão Emocional, fazendo com que isso provoque mudanças em sua rotina, gerando distanciamento, frieza, insensibilidade e perda de realização (Carlotto; Câmara, 2008). Tal patologia resulta em um declínio de desempenho significante, correndo sérios riscos na piora do desempenho na sua ocupação, causando o esgotamento psicológico e emocional (França; Rodrigues, 2012).

				Dentro desse contexto, a Síndrome de Burnout no meio acadêmico está diretamente relacionada ao excesso de cobrança nos estudos e/ou no trabalho, geralmente ligado a estudantes trabalhadores que por muitas vezes deixam de lado a sua saúde mental e física (Guedes; Gaspar, 2016; Tomaschewski-Barlem et al., 2013). Essa alta demanda faz com que o estudante tenha uma rotina mentalmente pouco saudável e, pela falta de tempo, fisicamente também. Esse acúmulo progressivo de diversas atividades extracurriculares e/ou curriculares faz com que o estudante se desgaste, perdendo a vontade pelas atividades acadêmicas e se estressando (Borges; Carlotto, 2004; Maslach; Leiter; Jackson, 2012).

				Destaca-se que a Síndrome de Burnout é comum na área da saúde devido a situações reais ou similares a uma situação de trabalho onde é exigido muito dos professores e supervisores. De fato, na realidade dos estágios supervisionados dos cursos de graduação de medicina, onde os fatores psicológicos e mentais são muito exigidos devido a exposição deste estudante as situações delicadas pode acarretar a desistência do aluno no curso (Costa et al., 2013).

				Também, o excesso de horas complementares e de carga horária diária também é um fator primordial para o surgimento de sintomas do Burnout, ocasionando situações de estresse e falta de tempo livre, gerando 

			

		

		
			
				assim, a perda de interesse no curso ou em outras atividades extracurriculares (Guedes; Gaspar, 2016). Além disso, o fenômeno de abandono do curso usualmente está associado ao alto índice de exigência que os professores colocam sobre os alunos, que muitas vezes são submetidos a situações inviáveis de sobrecarga no estudo, a qual acarreta o cansaço do aluno, fazendo com que as outras atividades diárias sejam feitas de maneira precarizada. Como, por exemplo, os estudantes trabalhadores, os quais necessitam de descanso para conseguir conciliar os estudos e sua ocupação laboral (Benevides-Pereira, 2003).

				No caso específico dos acadêmicos do curso de Educação Física, destaca-se que normalmente este grupo possui atividades laborais durante a realização da graduação, como estágio obrigatório ou remunerado para complemento de renda, vinculados à área. Estes estudantes de atuam em academias de ginástica, em equipes de iniciação e alto rendimento esportivo, por exemplo. Tais vínculos associados com a formação universitária acabam sobrecarregando o universitário (Schaufeli; Buunk, 2002). De fato, isso é prejudicial para a saúde mental do estudante de Educação Física que, com o passar dos anos, terão estágios obrigatórios, que, por consequência, levam o estudante a sobrecarga de trabalho (Moreno-Jiménez et al., 2002).

				Ao observar esse panorama, constata-se que a característica de dupla jornada de ocupação apresentada pelos estudantes é algo preocupante, pois, em sua maioria, os estudantes são mais propícios a desistir do curso devido ao alto índice de cobrança tanto no trabalho quanto na universidade (Baker, 2001). Por fim, sabe se que adaptação ao meio universitário é necessária e fundamental para uma futura graduação e continuidade do curso com um desempenho regular, visto que, além das responsabilidades acadêmicas, o estudante também é submetido a exigências no trabalho e estágios, sendo obrigado a lidar com essa pressão. Assim, considerando a falta de investigações sobre o tema, o objetivo geral do trabalho foi identificar os perfis dos estudantes do curso de Educação Física em relação as dimensões do constructo do Burnout. Ainda, de forma específica, o estudo se propôs a associar as dimensões sociodemográficas considerando o Burnout Acadêmico e identificar os perfis dos estudantes do curso de Bacharelado em Educação Física considerando as dimensões que compõem o Burnout.

				▼ MÉTODOS

				A pesquisa se caracteriza como descritiva-exploratória, de corte transversal, tendo abordagem quantitativa. A amostra foi composta por 438 estudantes universitários matriculados no curso de Bacharelado em Educação Física de três Instituições de Ensino Superior localizadas na cidade de Londrina – Paraná.

				Para o estudo foram empregados dois instrumentos, sendo que o primeiro foi um questionário sociodemográfico que buscou caracterizar os participantes sobre: sexo, faixa etária, estado civil, participação em projetos de pesquisa, ensino e extensão, composição familiar, realização do estágio remunerado, realização do estágio obrigatório curricular, tipo de residência, se trabalhavam, quantas 
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				horas semanais eram dedicadas aos estudos, estágio e trabalho, renda e prática esportiva.

				O segundo instrumento foi o Maslach Burnout Inventory – Student Survey (Carlotto; Câmara, 2006), o qual é composto por 15 itens e buscou avaliar a Síndrome de Burnout considerando as dimensões Exaustão Emocional, Eficácia Profissional e Descrença. No processo de avaliação da fidedignidade do questionário para a realidade brasileira foi evidenciado que as dimensões apresentaram resultados entre bom (Exaustão Emocional e Eficácia Profissional) a moderado (Descrença). Destaca-se que no processo de preenchimento do instrumento, o respondente deveria apontar um conceito, o qual está descrito em uma escala tipo Likert de sete pontos, os quais representam as seguintes informações: 0 – Nunca; 1 – Uma vez ao ano ou menos; 2 – Uma vez ao mês ou menos; 3 – Algumas vezes ao mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Algumas vezes por semana; 6 – Todos os dias.

				Para a coleta dos dados, os estudantes universitários foram abordados no último bimestre do ano letivo dentro das salas de aula, sendo que os professores que ministravam a disciplina no momento da abordagem aos alunos autorizaram a presença do pesquisador para explicar os objetivos e os procedimentos de coleta de dados da pesquisa, bem como, sanava dúvidas que poderiam eventualmente existir entre os discentes.

				Destaca-se que a investigação foi autorizada pelas três instituições de ensino superior que participaram do estudo, e o projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina (CAAE: 80285617.5.0000.5231).

				Por fim, a análise dos dados foi desenvolvida a partir da aplicação do teste de Friedman para comparar as dimensões do constructo do Burnout Acadêmico e o teste de Correlação de Spearman para avaliar as correlações entre as dimensões do constructo. Após este procedimento foram aplicados os testes de Prova U de Mann-Whitney e Kruskall-Wallis para associar as variáveis sociodemográficas com o constructo do Burnout Acadêmico. Por fim, para identificar os grupos de estudantes foi realizada a Análise de Clusters, considerando o método Ward. Para determinar o número de grupos que deveriam ser considerados na análise foi empregado o método de análise gráfica do dendrograma (Marocô, 2014). 

				Após a identificação do número de grupos que devem ser considerados nas análises foi empregado o teste Prova U de Mann-Whitney ou Kruskall-Wallis para identificar os diferentes perfis de estudantes considerando os agrupamentos apresentados selecionados. Além disso, foi empregado o teste Qui-quadrado para verificar quais variáveis apresentaram associação com os grupos identificados na Análise de Clusters. Destaca-se que todas as análises foram realizadas considerando o nível de significância de 95% (p<0,05).

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				A maioria da amostra era composta por alunos: do sexo masculino (64,6%); cursavam Educação Física no período noturno (59,4%); não se envolviam em projeto de pesquisa (72,6%), extensão (71,2%) e ensino (86,4%); 

			

		

		
			
				não se envolviam em atividades extraclasse nos periodos da manhã (87,3%), da tarde (63,5%) e da noite (90,7%); moravam com os pais (84,8%); eram solteiros (83,3%); não tinham dependentes (87,0%); a renda não atendia as necessidades básicas (74,7%); realizavam estágio não remunerado (67,6%); trabalhavam (52,4%); e, participavam de equipes esportivas (75,8%). Além disso, a média de idade era de 22,7 anos (Dp 4,7 anos) e estudavam fora do ambiente da universidade em média de 5,6 horas semanais (Dp 7,6 horas semanais).

				Contudo, ao avaliar o grupo como um todo, constatou-se que os acadêmicos apresentaram maior índice de Descrença, seguidos da Exaustão Emocional e da Eficácia Profissional, a qual apresentou menor índice (Tabela 1).

				Tabela 1. Avaliação do Burnout Acadêmico dos alunos de Bacharelado em Educação Física.

				
					Constructo

				

				
					Dimensões

				

				
					Md (Q1-Q3)

				

				
					p

				

				
					Burnout Acadêmico

				

				
					Exaustão Emocional

				

				
					3,40 (2,40-4,40)

				

				
					<0,001

				

				
					Descrença

				

				
					4,33 (3,50-5,00)

				

				
					Eficácia Profissional

				

				
					1,75 (0,88-2,75)

				

				Ao analisar as correlações das dimensões do constructo do Burnout Acadêmico (Tabela 2), constatou-se moderada correlação entre eficácia profissional e Exaustão Emocional, ou seja, quanto mais cansado maior sentimento de sucesso nas ações. Além disso, evidenciou-se que existia uma fraca correlação negativa entre Descrença e eficácia profissional, onde quanto mais descrente menos eficaz o aluno se sente, ou, quanto menor Descrença maior sentimento de Eficácia Profissional.

				Tabela 2. Correlação entre as dimensões do constructo do Burnout Acadêmico considerando os alunos do curso de Bacharelado em Educação Física.

				
					Dimensões

				

				
					Exaustão 

					Emocional

				

				
					Descrença

				

				
					Eficácia 

					profissional

				

				
					Exaustão Emocional

				

				
					1

				

				
					Descrença

				

				
					-0,09

				

				
					1

				

				
					Eficácia Profissional

				

				
					0,50

				

				
					0,35

				

				
					1

				

				Ao associar a dimensão Exaustão Emocional considerando as variáveis sociodemográficas (Tabela 3), constatou-se que as variáveis Ano do Curso, Participação em Atividade Extraclasse no Período Noturno, Possuir Dependentes e Renda Atende as Necessidades Básicas apresentaram associação significativa, onde os alunos que apresentaram maiores índices de Exaustão Emocional estavam nos anos finais da graduação, não participavam de atividades extraclasse no período noturno, possuíam dependentes e a renda atendia as necessidades básicas.

				Em relação a dimensão Descrença (Tabela 4), evidenciou-se que as variáveis Faixa Etária e Carga Horária para Estudo apresentaram associação significativa, sendo que os discentes que relataram menor escore de Descrença possuíam até 25 anos de idade e não estudavam.

				Ao avaliar a Eficácia Profissional considerando as variáveis sociodemográficas dos alunos (Tabela 5), constatou-se que o Ano do Curso, Renda Atende as Necessidade Básicas, Faixa Etária e Carga Horária para Estudo apresentaram associação significativa, sendo que 
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				os menores índices de Eficácia Profissional foram relatados pelos discentes que estavam no 1° ano, participavam de atividades extraclasse no período matutino, a renda não atendia as necessidades básicas e possuíam 26 anos ou mais, bem como os alunos que não estudavam relataram maior sentimento de eficácia profissional.

				Tabela 3. Associação entre as variáveis sociodemográficas dos alunos do curso de Bacharelado em Educação Física e a dimensão Exaustão Emocional.

				
					Variável

				

				
					Grupos

				

				
					Md (Q1-Q3)

				

				
					p

				

				
					Ano do Curso

				

				
					1° 

				

				
					3,2 (2,4-4,2)

				

				
					0,013

				

				
					2° 

				

				
					3,2 (3,4-4,2)

				

				
					3° 

				

				
					3,8 (2,8-4,4)

				

				
					4° 

				

				
					3,6 (2,4-4,9)

				

				
					Participação em atividade extraclasse período noturno

				

				
					Não

				

				
					3,5 (2,4-4,4)

				

				
					0,049

				

				
					Sim

				

				
					2,9 (2,3-3,9)

				

				
					Possui dependentes

				

				
					Sim

				

				
					3,6 (2,4-4,4)

				

				
					0,042

				

				
					Não

				

				
					3,2 (2,0-4,0)

				

				
					Renda atende as necessidades básicas

				

				
					Sim

				

				
					3,6 (2,8-4,6)

				

				
					0,010

				

				
					Não

				

				
					3,4 (2,4-4,2)

				

				Tabela 4. Associação entre as variáveis sociodemográficas dos alunos do curso de Bacharelado em Educação Física e a dimensão Descrença.

				
					Variável

				

				
					Grupos

				

				
					Md (Q1-Q3)

				

				
					p

				

				
					Faixa etária

				

				
					Até 21 anos

				

				
					4,3 (3,7-4,8)

				

				
					0,021

				

				
					22 a 25 anos

				

				
					4,2 (3,5-4,7)

				

				
					26 anos ou mais

				

				
					4,7 (3,8-5,2)

				

				
					Carga horária para estudo

				

				
					Não estuda

				

				
					3,8 (3,0-4,8)

				

				
					0,003

				

				
					De 1 a 2 horas

				

				
					4,2 (3,5-4,8)

				

				
					De 3 a 4 horas

				

				
					4,5 (3,7-5,0)

				

				
					De 5 a 8 horas

				

				
					4,5 (3,8-5,0)

				

				
					9 horas ou mais

				

				
					4,5 (3,5-5,2)

				

				Tabela 5. Associação entre as variáveis sociodemográficas dos alunos do curso de Bacharelado em Educação Física e a dimensão Eficácia Profissional.

				
					Variável

				

				
					Grupos

				

				
					Md (Q1-Q3)

				

				
					p

				

				
					Ano do Curso

				

				
					1° Ano

				

				
					1,3 (0,5-2,8)

				

				
					0,047

				

				
					2° Ano

				

				
					1,8 (1,0-2,5)

				

				
					3° Ano

				

				
					2,0 (1,0-3,0)

				

				
					4° Ano

				

				
					2,0 (1,0-2,0)

				

				
					Renda atende as necessidades básicas

				

				
					Sim

				

				
					2,3 (1,0-3,5)

				

				
					0,001

				

				
					Não

				

				
					1,6 (0,8-2,8)

				

				
					Faixa etária

				

				
					Até 21 anos

				

				
					1,8 (0,8-2,8)

				

				
					0,016

				

				
					22 a 25 anos

				

				
					2,0 (1,3-3,3)

				

				
					26 anos ou mais

				

				
					1,5 (0,5-2,6)

				

				
					Carga horária para estudo

				

				
					Não estuda

				

				
					2,5 (1,1-3,3)

				

				
					<0,001

				

				
					De 1 a 2 horas

				

				
					2,0 (1,1-3,0)

				

				
					De 3 a 4 horas

				

				
					1,8 (0,9-2,8)

				

				
					De 5 a 8 horas

				

				
					1,8 (0,8-2,5)

				

				
					9 horas ou mais

				

				
					1,3 (0,3-2,3)

				

				Em relação a análise de agrupamentos dos discentes dos cursos de Educação Física considerando o constructo do Burnout Acadêmico, constatou-se três grupos, os quais foram: Grupo 1, que possuía 145 alunos (32,9%); Grupo 2, 

			

		

		
			
				que possuía 124 alunos (28,1%); e Grupo 3, que possui 172 alunos (39,0%). Os resultados dos grupos, considerando o constructo do Burnout Acadêmico, evidenciou que todas as dimensões apresentaram associação significativa, sendo que o Grupo 1 apresentou maior índice de Descrença e menores índices de exaustão e Eficácia Profissional. O Grupo 2 apresentou o maior sentimento de Eficácia Profissional, Exaustão Emocional moderada e menor índice de Descrença. O Grupo 3 apresentou maior índice de Exaustão Emocional, o menor sentimento de Eficácia Profissional, bem como o índice moderado de Descrença (Tabela 6).

				Tabela 6. Relação entre os grupos identificados na análise de agrupamento e o constructo do Burnout Acadêmico.

				
					Dimensões

				

				
					Grupo 1

					Md (Q1-Q3)

				

				
					Grupo 2

					Md (Q1-Q3)

				

				
					Grupo 3

					Md (Q1-Q3)

				

				
					p

				

				
					Exaustão Emocional

				

				
					2,0 (1,2-2,6)

				

				
					3,6 (2,8-5,0)

				

				
					4,2 (3,6-4,6)

				

				
					<0,001

				

				
					Descrença

				

				
					4,8 (4,3-5,3)

				

				
					3,5 (3,0-4,2)

				

				
					4,5 (3,8-5,0)

				

				
					<0,001

				

				
					Eficácia Profissional

				

				
					0,8 (0,0-1,3)

				

				
					3,5 (2,8-4,3)

				

				
					1,8 (1,0-2,3)

				

				
					<0,001

				

				Ao avaliar as variáveis sociodemográficas considerando os grupos identificados (Tabelas 7), constatou-se que a Carga Horária para Estudo, a Renda Atende as Necessidades Básicas e a Participação em Equipe Esportiva apresentaram associações significativas.

				Tabela 7. Associação entre os grupos e variáveis sociodemográficas (continua e categóricas) dos alunos de Bacharelado em Educação Física.

				
					Variável

				

				
					Categoria

				

				
					Grupo 1

				

				
					Grupo 2

				

				
					Grupo 3

				

				
					p

				

				
					Variável contínua

				

				
					Md 

					(Q1-Q3)

				

				
					Md 

					(Q1-Q3)

				

				
					Md 

					(Q1-Q3)

				

				
					Carga horária para estudo

				

				
					—

				

				
					4,0 (2,0–9,8)

				

				
					3,0 (1,0–6,0)

				

				
					4,0 (2,0–8,0)

				

				
					0,015

				

				
					Variáveis categóricas

				

				
					n (%)

				

				
					n (%)

				

				
					n (%)

				

				
					Renda atende às necessidades básicas

				

				
					Sim

				

				
					30 (21,3)

				

				
					42 (35,0)

				

				
					37 (21,8)

				

				
					0,016

				

				
					Não

				

				
					111 (78,7)

				

				
					78 (65,0)

				

				
					133 (78,2)

				

				
					Participação em equipe esportiva

				

				
					Sim

				

				
					98 (68,5)

				

				
					97 (79,5)

				

				
					134 (79,3)

				

				
					0,046

				

				
					Não

				

				
					45 (31,5)

				

				
					25 (20,5)

				

				
					35 (20,7)

				

				Os resultados evidenciaram que os estudantes do Grupo 2 apresentaram menor carga horária para o estudo quando comparados aos Grupos 1 e 3. Além disso, o Grupo 1 apresentou maiores índices de alunos que não participavam de equipes esportivas, bem como, o Grupo 2 apresentou maior índice de alunos que possuía renda que atendia as necessidades básicas. Por fim, o Grupo 3 apresentou resultado semelhante ao Grupo 2 na variável participação em equipe esportiva, além de evidenciar resultado similar ao Grupo 1 em relação a renda atender as necessidades básicas.

				Ao avaliar o Burnout Acadêmico dos alunos, constatou-se que a Descrença e Exaustão Emocional apresentaram índices moderados, o que pode estar associado a exposição em projetos de extensão e estágios, os quais fizeram os discentes se sentirem frustrados devido à falta de competência para exercer o papel de profissional da 
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				educação física (Tomaschewski-Barlem et al., 2013). Por outro lado, a Baixa Eficácia Profissional pode ter relação ao momento de formação profissional dos alunos, sendo que em um estudo realizado com alunos do segundo semestre de diferentes cursos da área da saúde ainda não se sentiam profissionais capacitados (Carlotto; Nakamura; Câmara, 2006).

				De fato, a correlação positiva entre Exaustão Emocional e Eficácia Profissional pode estar associado a razão de quanto maior for o comprometimento do aluno com o estudo, maior será a tendência que o discente se sinta capacitado para desenvolver as ações inerentes ao tema de estudo. Entretanto, o aluno tende a ter o aumento da Exaustão Emocional pelo fato do desprendimento da carga horária destinada ao estudo (Batilani; Belem; Both, 2018). Contudo, a relação oposta entre Descrença e Eficácia Profissional existe, pois, quanto maior a autoconfiança do aluno, menor a Descrença devido ao sentimento de se sentir capaz de realizar a tarefa solicitada. Sob outro enfoque, quanto mais descrente o discente, menor tende a ser a sua autoconfiança (Tomaschewski-Barlem et al., 2014).

				Em relação ao fato dos alunos que não participavam das atividades extraclasse no período noturno terem maior Exaustão Emocional pode estar associada ao fato dos estudantes, neste momento, estarem desenvolvendo atividades vinculadas a estágios remunerados dentro da área de intervenção da Educação Física, ou mesmo, em trabalhos fora da área da Educação Física. Questões associadas a sobrevivência dos alunos, principalmente frente a remuneração pode geral maior desgaste neste momento da formação acadêmica, pois, estudos demonstraram que o maior envolvimento em diversas atividades durante a formação universitária, além do ingresso na vida adulta, pode geral anseios, preocupações, e desgastes aos estudantes (Lopes; Guimarães, 2016; Batilani; Belem; Both, 2018)

				Assim, é compreensível que alunos que possuíam dependentes apresentassem maior Exaustão Emocional, pois o fato do discente ter o dever de sustentar algum familiar faz com que exista o menor tempo dedicado ao estudo. Nesse sentido, a renda adequada para o discente colabora para a diminuição das preocupações (BatilanI; Belem; Both, 2018), bem como, auxilia no processo de diminuição da Exaustão Emocional (Carlotto; Palazzo, 2006).

				Sobre a relação entre a Exaustão Emocional e as variáveis sociodemográficas, observou- se que os alunos que estavam nos anos finais do curso de graduação possuíam maior Exaustão Emocional, sendo que tal fato pode estar associado à realização das atividades extracurriculares, trabalho de conclusão de curso, supervisão em estágios, o que pode interferir no envolvimento do aluno com o curso, que, por consequência, vai se sentir mais cobrado para o desenvolvimento destas atividades (Tarnowski; Carlotto 2007).

				Em relação a Despersonalização, observou-se que a faixa etária e o tempo para o estudo apresentaram diferenças significativas. No caso da faixa etária, observou-se que os alunos mais velhos possuíam maior índices de Descrença, o que pode estar associado a fatores geracionais 

			

		

		
			
				entre os discentes (Lopes; Guimarães, 2016). De fato, o envolvimento em outras atividades extracurriculares, como o trabalho, bem como a volta ao estudo pode gerar um choque geracional, o que pode dificultar a adaptação ao ambiente universitário, pois, a maioria dos discentes mais jovens estão em uma fase da vida diferente a dos alunos mais velhos (Almeida, 2007).

				Entretanto, destaca-se que a análise sobre o tempo de estudo evidenciou que quanto mais o aluno adquire conhecimento, mais ele percebe que existem diversos outros assuntos para estudar, tanto quanto outras oportunidades de emprego do conhecimento adquirido, o que pode gerar a Descrença pelo choque de realidade ao perceber que existe muito mais conhecimento a ser adquirido.

				Sobre a Eficácia Profissional, observou-se que os alunos que estavam no primeiro ano do curso se sentiam com menor sentimento de eficácia profissional, o que pode estar associado a falta de experiência em atividades extracurriculares e estágios, quando comparado os demais alunos de outras fases do curso. Além disso, os discentes que estão nos anos mais avançados podem realizar o estágio supervisionados remunerados, os quais podem ser vistos como uma recompensa do seu esforço e dedicação (Tomaschewski-Barlem et al., 2013).

				Entretanto, a idade dos alunos também pode influenciar, de modo que alunos muito jovens ou com idade muito avançada pode proporcionar menor sentimento de eficácia profissional. De fato, a falta de experencia pode afetar os mais jovens (Marinho; Santos; Farias, 2012), bem como, a idade mais avançada pode proporcionar um descompasso geracional entre os estudantes mais experientes, o que afeta negativamente a percepção de eficácia dos alunos (Almeida, 2007; Lopes; Guimarães, 2016). Além disso, os alunos mais experientes podem ter a crença de que não podem aprender e compreender tanto conteúdo devido a idade, pois possuem outras atividades fora da graduação (Carlotto; Nakamura; Câmara, 2006).

				Outro fator que chamou atenção foi o fato do maior tempo de estudo interferir negativamente no sentimento de autopercepção de realização profissional. Assim, constatou-se que entre os alunos investigados que possuíam mais tempo para o estudo observavam que havia outros conhecimentos a serem adquiridos, bem como, constataram outras possibilidades de emprego do conhecimento adquirido, o que pode gerar um sentimento de que há mais temas a serem estudados.

				Por fim, em relação aos grupos identificados no estudo, observou-se que o Grupo 2 apresentou os melhores resultados de Eficácia Profissional e menores resultados de Descrença, seguido por intermediários de Exaustão Emocional. Isso se deve, possivelmente, pelo fato deste grupo ter maior representatividade de alunos que possuem a renda que atende as necessidades básicas, possibilitando o discente a ter tempo para ter um envolvimento esportivo, embora que isso faça que exista menos tempo para o estudo, fazendo que esse se envolva mais com outras atividades, e, consequentemente, apresente maior percepção de eficácia profissional, embora como constatado anteriormente, os alunos que estudavam menos apresentavam maior sentimento de 
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				Eficácia Profissional (Tabela 5). Além disso, existe a questão da Exaustão Emocional, pois esse universitário não terá excessiva preocupação mesmo tendo certo envolvimento com a universidade (Tomaschewski-Barlem et al., 2014).

				O Grupo 1, por outro lado, possuía carga horária para o estudo elevada e não se envolvia com questões esportivas, bem como, não possuíam renda que atendessem as necessidades básicas. Essas características podem estar associadas a estudantes com eficácia profissional baixa e uma maior Descrença com o curso. Pois, o estudante se dedica demasiadamente a outras atividades, que, por consequência, tende a compensar com a carga horária de estudo. Além disso, a Exaustão Emocional é baixa para esse grupo, pois os alunos tendem a se envolver em outras atividades para conseguir a renda para a sua sobrevivência, e não ficar exclusivamente voltados ao ambiente universitário.

				No caso do Grupo 3, o qual que mais se aproximou a um perfil voltado ao Burnout acadêmico, devido aos maiores índices de Exaustão Emocional e Descrença, além de menor escore de Eficácia Profissional. Assim, observa-se alto envolvimento com o curso, pelo fato de gostarem de praticar esporte e das questões teóricas da Educação Física, embora não possuam rendimento financeiro suficiente para sobreviver nesse ambiente. Ressalta-se que tais características são próprias de alunos que possuem preocupações e motivação para o curso de Educação Física (Batilani; Belem; Both, 2018).

				▼ CONCLUSÃO

				Após analisar os resultados conclui-se que os estudantes investigados apresentavam índices moderados de Descrença e Exaustão Emocional, bem como, com baixa Eficácia Profissional. Tais resultados estão muito próximos ao perfil identificado com alunos que possuem burnout acadêmico, o que é preocupante.

				Outro ponto que chamou atenção foi que a Eficácia Profissional apresentou relação com a Descrença e, principalmente, com a Exaustão Emocional. Assim, observa-se que o sentimento de ser eficaz profissionalmente está vinculado ao seu desgaste com o estudo, bem como, a diminuição da apatia com curso. Além disso, constatou-se que a apatia com o curso não está vinculada à Exaustão Emocional, portanto, observou-se que esses dois componentes podem ser desenvolvidos de forma não interligada.

				Em relação aos aspectos sociodemográficos, constatou-se que o ano do curso, as atividades extraclasse, o fato de possuir dependentes, a renda, a faixa etária dos estudantes, e a carga horária para o estudo, interfere nos aspectos associados ao burnout acadêmico dos estudantes do curso de Bacharelado em Educação Física. Além disso, observou-se que questões relacionadas ao tempo dedicado ao estudo, renda e envolvimento esportivo são fatores que interferem no perfil dos estudantes, tanto de forma positiva quanto negativa. Assim, observa-se que tais características dos alunos podem estar associadas nas ações de manutenção do estudante no ambiente universitário, como a oferta de bolsas de estudo, por exemplo.
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RESUMO

INTRODUGAO: A Sindrome de Burnout tem sido cada vez mais observada no contexto
académico, especialmente em cursos com alta demanda de atividades e exigéncias préticas,
como a Educagdo Fisica. Nesse cenario, fatores sociodemograficos e académicos podem
influenciar o desenvolvimento de suas dimensdes.

OBJETIVO: Identificar os perfis dos estudantes do curso de Educagdo Fisica em relagao as
dimensGes do constructo do Burnout.

METODOS: A amostra foi composta por 438 discentes do curso de Bacharelado em Educagao
Fisica de uma instituicdo publica de ensino superior. Os instrumentos empregados foram um
questionario sociodemografico e o Maslach Burnout Inventory - Student Survey.
RESULTADOS: Os estudantes apresentaram niveis moderados de Descrenca e Exaustio
Emocional e baixa Eficacia Profissional. Observou-se maior escore de Descrenca (Md=4,33),
seguido da Exaustdo Emocional (Md=3,40) e menor EficAcia Profissional (Md=1,75) (p<0,001).
Verificou-se correlaggo moderada entre Exaustao Emocional e Eficécia Profissional (r=0,50) e
correlagdo negativa entre Descrenca e EficAcia Profissional (r=0,35). Variaveis como ano do
curso, renda, faixa etria e carga horaria de estudo apresentaram associagdo significativa com
as dimenses do burnout (p<0,05). A analise de clusters identificou trés grupos distintos, sendo
que o Grupo 3 apresentou perfil mais préximo ao burnout, com maior Exaustdo Emocional e
Descrenca e menor EficAcia Profissional.

CONCLUSAO: As dimensdes do burnout académico apresentaram associaggo com as variaveis
sociodemogréficas, sendo que o tempo de dedicado ao estudo, renda e envolvimento com
0 esporte s0 balizadores para determinar os diferentes grupos de discentes em relagao ao
burnout académico.

ABSTRACT

BACKGORUND: Burnout Syndrome has increasingly been identified in academic settings,
particularly in programs with high practical and academic demands such as Physical Education.
In this context, sociodemographic and academic factors may influence its dimensions.
OBJECTIVE: To identify the profiles of Physical Education students in relation to the dimensions
that make up Burnout.

METHODS: The sample consisted of 438 students from the bachelor’s degree in physical
education. The instruments used were the sociodemographic questionnaire and the Maslach
Burnout Inventory - Student Survey.

RESULTS: Students showed moderate levels of Cynicism and Emotional Exhaustion and
low Professional Efficacy. Higher scores were observed for Cynicism (Md=4.33), followed
by Emotional Exhaustion (Md=3.40), and lower scores for Professional Efficacy (Md=1.75)
(p<0.001). A moderate positive correlation was found between Emotional Exhaustion and
Professional Efficacy (r=0.50), and a negative correlation between Cynicism and Professional
Efficacy (r=0.35). Variables such as year of study, income, age, and study workload were
significantly associated with burnout dimensions (p<0.05). Cluster analysis identified three
distinct groups, with Group 3 showing a profile closer to burnout, characterized by higher
Emotional Exhaustion and Cynicism and lower Professional Efficacy.

CONCLUSION: the dimensions of academic burnout are related to sociodemographic variables,
with time dedicated to study, income and involvement in sports being indicators to determine
the different groups of students in relation to academic burnout.
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